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Maria Ângela Amaral Moreira  e 
Edinha Amaral

Alair Carlos da Fonseca e Maria Solange Costa 
Fonseca

Stael Lorena, Regal, Américo, Gláucia, Armando e Andrea marcando 
presença no  Bloco do Barril que completou 10 anos de folia

Maria Tereza da Silva, as filhas Gabi e Isabela Lima e 
Romeu Ferreira da Silva

O médico Dr. Élvio Marques e sua amada 
esposa, Sara Santos Marques, em Tiradentes

Segunda de Carnaval Flashes do Carnaval 
2024

Em viagem 
Pelo Velho Mundo

Na segunda-feira de carnaval dia 12 
de fevereiro o querido casal, Esther 
Gonçalves Dutra e Giovani Dutra 
abriram as portas de sua luxuosa 
residência para receberem amigos 
integrantes do Bloco Boca de Sanfo-
na que animaram os foliões no último 
dia 09 de fevereiro no Bairro Padre 
Eustáquio. Foi um petit comité muito 

agradável, um menu delicioso, gente 
feliz, celebrando a vida. Esther e Gio-
vani são exímios anfitriões, sempre 
recebendo amigos e familiares para 
comemorações e  sempre encontram 
motivos para estarem com aqueles  
que lhe são caros. Que venham no-
vos encontros.
Foto abaixo

O empresário Romeu Ferreira da Sil-
va (Correios), sua esposa Maria Tere-
za e a filha Gabi Lima, estão em via-
gem pelo velho mundo. Em Portugal 
Romeu encontrará com o seu irmão 
Ronei que lá reside já há alguns anos. 
No roteiro da viagem a família tam-
bém passará por Paris. Desejamos 
dias especiais à essa querida família, 

dias para rever amigos e conhecerem 
belezas urbanas  de encher os olhos. 
Um momento para apertar laços fami-
liares em uma viagem que  deixará bo-
as lembranças e na bagagem irão 
trazer o gostinho de quero mais.
 
Foto abaixo
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Galeria de Fotos da Noite 5 Estrelas
Entrega dos Troféus 5 Estrelas e Feminino Plural 2023

Olavo José Teodoro, 
Maísa de Oliveira Aquino 
Teodoro 
(Secretária de  
Infraestrutura de Juatuba), 
Maria da Ajuda Ribeiro 
Campagnani Pereira
(Primeira Dama de 
Juatuba),
 Antônio Adônis Pereira 
(Prefeito Municipal de 
Juatuba) e 
Luiz Parreiras

Igor, Ana Luiza, Leonardo, Thaís, Maria Fernanda, Marilda Morais (Nanda Burguer) e Luiz Parreiras

Foto Mariana RezendeFoto Mariana Rezende

Comercialização de sucatas metálicas 
ferrosas e não ferrosas, materiais de 

aproveitamento, máquinas, 
equipamentos e resíduos industriais

Av. Dr. Walter Mendes Nogueira, 965
B. Antunes - Itaúna - MG

(37) 3243-4891

Ajuda para se libertar do álcool e das drogas
Cuidar da mente e da espiritualidade 
é importante na luta contra a depen-
dência química. 
O Dia Nacional de Combate às Dro-
gas e ao Alcoolismo é celebrado no 
dia 20 de fevereiro. A data é uma o-
portunidade para alertar sobre os pe-
rigos do consumo excessivo de álcool 
e do uso de drogas. Segundo dados 
do Sistema de Informações sobre 
Mortalidade do Ministério da Saúde, 
cerca de 11 mil pessoas morrem por 
ano, no Brasil, por transtornos men-
tais e comportamentais relacionados 
ao álcool e outras drogas. O álcool e 
as drogas atuam diretamente no sis-
tema nervoso central. Por exemplo, 
beber demais por tempo prolongado 
destrói as células cerebrais, e o corpo 
não consegue substituí-las, como faz 
com outras células. Existem mais de 
40 enfermidades ligadas ao abuso do 
álcool. As drogas também causam 
sérios problemas de saúde, afetando 

a respiração, os batimentos cardía-
cos e a percepção da realidade. O ví-
cio em substâncias químicas geral-
mente está associado a questões 
mais profundas, como solidão, es-
tresse, ansiedade e depressão. Por 
esse motivo, além dos tratamentos 
médicos, muitos têm utilizado outra 
ajuda valiosa: a Bíblia. Veja o caso de 
José, um advogado que começou a 
beber e a fumar aos 13 anos de idade. 
Após passar por vários tratamentos e 
ter muitas recaídas, aos 40 anos, co-
meçou a estudar a Bíblia com as Tes-
temunhas de Jeová. Hoje, ele se 
orgulha em dizer que está sóbrio há 
mais de 20 anos e destaca uma im-
portante ajuda: "A Palavra de Deus 
me ajudou a enxergar pela primeira 
vez a necessidade de renovar minha 
mente e aumentou minha vontade de 
ser feliz! Sou muito grato a Jeová 
Deus por ter me dado a força neces-
sária para vencer meu vício."

Na seção “Hábitos e vícios” do site 
jw.org, é possível ler vários relatos, 
como o de José. Histórias reais, de 
pessoas que conseguiram superar a 
dependência química, servem de in-
centivo a quem também precisa de 
ajuda para largar o álcool ou as dro-
gas. O vídeo “Pare e pense: devo be-
ber?” apresenta dicas práticas para 
adolescentes sobre os perigos de 
consumir e abusar de bebidas alco-
ólicas. Outra ajuda contra a depen-
dência química é não se isolar e bus-
car boas companhias. Segundo Hugo 
Parenza, porta-voz das Testemunhas 
de Jeová em Minas Gerais, há locais 
na cidade onde são realizadas reu-
niões semanais, abertas ao público, 
que oferecem consolo e encoraja-
mento da Palavra de Deus. A entrada 
é gratuita e não precisa fazer reserva. 
Informações sobre quando e onde as 
reuniões são realizadas estão dispo-
níveis no site oficial das Testemunhas 

de Jeová, o jw.org. 

Textos bíblicos que podem ajudar 
na luta contra um vício: 
 1 Coríntios 15:33: “Não se deixem 
enganar. Más companhias estragam 
bons hábitos.” 
 2 Coríntios 7:1: “Purifiquemo-nos de 
toda imundície da carne e do espíri-
to.” 
 Filipenses 4:13: “Para todas as coi-
sas tenho forças graças àquele que 
me dá poder.”

Porta-voz das Testemunhas de 
Jeová
Hugo Parenza
(37)984012040
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contratempos.
Autonomia em questão
A "range anxiety" ou ansiedade de al-
cance surge como um terceiro obstá-
culo. O medo de ficar sem carga du-
rante viagens mais longas leva os 
consumidores a optarem por mode-
los a gasolina ou híbridos, compro-
metendo a adoção massiva dos veí-
culos elétricos.
O preço dos carros elétricos em com-
paração com seus equivalentes à 
combustão é identificado como um 
último desafio. A pesquisa aponta 
que, em alguns casos, a diferença 
chega a quase 40%, tornando os mo-
delos elétricos menos acessíveis 
para os consumidores.

Sinta-se em casa dicas, receitas, sugestõesSinta-se em casa
Para

 Refletir

Confira essa e outras 
receitas deliciosas 
receitas: Programa Bons Momentos

bonsmomentos_valeriacampos

 Não julgue cada 
dia pelo quanto 
você colhe, mas 
pelas sementes 

que planta.

Henry David Thoreau

Com informações 
www.otempo.com.br/autotempo

Tiras de contra filé com creme de batata
Ingredientes
1 kg de contra filé em tiras cozi-
das e com tempero a gosto
6 batatas
Noz moscada a gosto
Pimenta do reino a gosto
1 lata de creme de leite
2 colheres de requeijão
Mussarela fatiada

Preparo
Cozinhe as batatas e quando 
estiverem bem macias, bata no 
liquidificador com tempero, noz 
moscada, pimenta do reino,  
creme de leite e  requeijão. Co-
loque a carne em um pirex, o 
creme por cima e depois colo-
que fatias de mussarela e leve 
ao forno para gratinar, Sirva 
com arroz branco.

Contribuição Valéria Campos

Dicas de
culinária

Para os morangos se 
manterem firmes e limpos, 
coloque-os, sem tirar os 

cabinhos, em uma solução de 
água e vinagre antes de usá-

los. Seque-os e guarde na 
geladeira.

Pesquisa aponta obstáculos para popularização dos veículos elétricos
Um recente estudo conduzido pela 
JD Power revelou que a infraestrutu-
ra de recarga, o tempo de recarga 
das baterias e os preços elevados 
são os principais desafios enfrenta-
dos pelos carros elétricos.
Embora a pesquisa tenha se concen-
trado no mercado norte-americano, 
as conclusões oferecem sinais rele-
vantes para a popularização desses 
veículos globalmente.
Infraestrutura e tempo de recarga 
A falta de infraestrutura de recarga 
surge como o fator número 1 que con-
tribui para a preferência dos consumi-
dores por veículos a combustão. O 
diretor-executivo de inteligência da 
JD Power, Stewart Stropp, destaca 
que o crescimento dos pontos de re-
carga não acompanha o aumento do 
número de veículos elétricos, geran-
do preocupações entre os consumi-
dores.
Embora a maioria das recargas o-
corra em casa, a necessidade even-
tual de recarga na rua representa um 
desafio significativo. O tempo de re-
carga prolongado, que pode levar ho-
ras em alguns modelos, e a escassez 
de estações de carga rápida impac-
tam a aceitação dos carros elétricos. 
Os consumidores sentem a necessi-
dade de se programar para evitar 

Cozinhe primeiro a carne 
para depois colocar, cebola, 
alho, pois assim a carne fica 

mais bonita
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Alcoólicos Anônimos 
 Grupo Alvorada 

hoje estou disposto a crescer espiri-
tualmente e que Deus é tudo. 
      Quando estava tentando parar de 
beber da minha maneira, nunca funcio-
nou: com Deus e A.A. está funcionan-
do. Isso parece ser um pensamento 
simples para um alcoólico complica-
do.”
 Fonte: Livro Reflexões Diárias de AA

2º passo 
     Viemos a acreditar que um Poder 
Superior a nós mesmos poderia     de-
volver-nos à sanidade.

AA Grupo Alvorada
Rua Hermínio Corradi, s/n. Anexo ao 
Ginásio Poliesportivo JK - Bairro Cer-
queira Lima – Itaúna – MG - Horário: 
aos domingos às 09:00 horas
Telefone do escritório de A.A.: (37) 
3221-3500

Desde 16/08/74, salvando Vidas

Eu não dirijo o espetáculo

      “Quando nos tornamos alcoóli-
cos, abatidos por uma crise autoim-
posta que não podíamos adiar ou 
evitar, tivemos que encarar, sem 
medo, a proposição de que Deus é 
tudo ou nada. Deus existe ou não e-
xiste. Qual seria a nossa opção?”

Alcoólicos Anônimos, nós, os 
agnósticos

 
      “Hoje minha opção é Deus. Ele é 
tudo.
      Por isso sou realmente grato. 
Quando penso que estou dirigindo o 
espetáculo, estou bloqueando Deus 
em minha vida. Rogo para que possa 
lembrar-me disto quando permito a 
mim mesmo ser pego pelo ego.
      A coisa mais importante é que 

Prof. Fonte Boa
Academia Itaunense de Letras
Cadeira 02 - Patrono: Manoel de 
Barros

Notas Literárias
Série – Sobre a poesia - 11
A POESIA BRASILEIRA: O Roman-
tismo
Uma das grandes expressões da 
poesia brasileira é sem dúvida o Ro-
mantismo. Nascida na Europa no sé-
culo XVIII, este estilo ganha importân-
cia no Brasil no século XIX. No Brasil, 
este estilo literário encontrou grandes 
escritores, grandes poetas e caiu no 
gosto da população letrada. Além dis-
so tratou de assuntos bem sensíveis 
da realidade brasileira, muito além do 
amor, do sentimentalismo, mas te-
mas sociais, como foi a temática indi-
genista e o problema da escravidão. 
No campo da poesia, vale destacar 
os belíssimos sonetos do príncipe 
dos poetas, pela perfeição da forma e 
pela beleza dos versos, Cassimiro de 
Abreu. Ao mesmo tempo, não pode-
mos esquecer os longos e dramáticos 
poemas de Castro Alves, tematizan-
do a questão da escravidão. 
Vamos começar com Gonçalves de 
Magalhães ( ). Segundo o professor e 
crítico literário Celso Luft, Gonçalves 
de Magalhães adotou uma linguagem 
vigorosa e cheia de ritmo e expressa 
um grande sentimento de liberdade 
que, de maneira forte tornou-se ca-
racterística do Romantismo no Brasil. 
Nesse sentido no Romantismo há um 
abandono do rigor das composições 
clássicas, tão presente no Barroco 
quanto no Arcadismo. Os versos de 
Gonçalves de Magalhães é a ex-
pressão da leveza e de versos mais 
livres. Uma das características da 
poesia de Gonçalves de Magalhães é 
o patriotismo e as grandes virtudes 
(ou beleza) da terra Brasil, veja abai-
xo como isso aparece em seus ver-
sos: 
Alerta, oh Mocidade! 
A Pátria por vós chama. 
Mostrai que da verdade 
Santo amor vos inflama. 

Alerta! erguei a fronte, 
Medi vosso terreno; 
E o vale, e o prado, e o monte 
Se dobre ao vosso aceno.

Não diga o estrangeiro, 
Que vê tantas belezas, 
Que o povo Brasileiro 
É pobre entre riquezas.

(Suspiros Poéticos e Saudade – Pri-
meiro livro do Romantismo no Brasil)
E para terminar este pequeno texto, já 
preparando para o próximo, temos 
que destacar três temas cruciais den-
tro do Romantismo na Poesia Brasi-
leira: a valorização do Indígena, des-
tacando aqui José de Alencar; a ques-
tão da Escravidão, onde sem dúvida 
encontrou em Castro Alves a sua mai-
or expressão, embora merece registro 
a produção de Bernardo de Guima-
rães com o seu clássico “A escrava 
Isaura”; e a poesia da “Sofrência” ou a 
poesia que aborda uma poesia que 
expressa o amor, quase sempre im-
possível, marcado de drama e de so-
frimento. É o que podemos ver nas 
poesias de Casimiro de Abreu e Álva-
res de Azevedo.  Por esse motivo, nas 
próximas edições abordaremos estes 
aspectos do Romantismo na poesia 
brasileira.

História Concisa de Portugal
de José Hermano Saraiva

ção ao terceiro estado, porque foi ape-
nas ele que deixou de ser ouvido. Mas 
subsistiram outros poderes que limita-
vam o poder real: o poder da nobreza e 
o poder do clero.
(...)
A situação só se alterou na segunda 
metade do século XVIII, com o governo 
pessoal do marquês de Pombal. A liqui-
dação violenta da nobreza, a expulsão 
dos Jesuítas, a transformação da In-
quisição em instrumento do Estado e a 
repressão violenta das manifestações 
populares acabaram então com os ver-
dadeiros limites ao poder absoluto do 
rei. A filosofia política que serviu de su-
porte a essa acção foi a do absolutis-
mo, mas a energia que a desencadeou 
foi a personalidade de Pombal. Nesse 
sentido, é mais exacto falar de um go-
verno pessoal muito autoritário do que 
na absorção das instituições portugue-
sas pelo absolutismo do modelo 
europeu. Por isso mesmo, logo que 
Pombal foi afastado, o absolutismo 
desvaneceu-se. Algumas das antigas 
forças políticas puderam reconstituir-
se e o poder monárquico voltou a ficar 
limitado por elas. 
(...)
O leitor contumaz
17/02/2024

“MONARQUIA ABSOLUTA – 1668 – 
1777
59 – A MONARQUIA ABSOLUTA
É costume situar no reinado de D. Pe-
dro II o estabelecimento da monarquia 
absoluta no nosso país, porque foi 
então que pela última vez se reuniram 
as cortes em Portugal.
...
O processo de decadência do valor 
político das cortes terminou em 1698. 
Nesse ano, as cortes reuniram pela 
última vez, e já com um objetivo muito 
restrito: o de alterarem as leis da su-
cessão do trono de modo tal que o su-
cessor de D. Pedro II, o futuro D. João 
V, pudesse suceder sem que as cortes 
tivessem de se pronunciar (essa inter-
venção era obrigatória em virtude de 
D. Pedro ter sucedido no trono como 
irmão, e não como descendente, do 
rei anterior). Depois disso só voltarão 
a reunir-se cortes após a revolução li-
beral, mas a palavra ‘‘cortes’’, vinda 
dos primeiros tempos da monarquia, 
designa então uma realidade comple-
tamente diferente.
O facto de os reis passarem desde en-
tão a exercer o poder sem reunirem 
mais as cortes não significa, porém, 
que o poder real se tornasse absoluto. 
Esse absolutismo verifica-se em rela-

Chegou e passou a quarta-feira de 
cinzas...
Algumas religiões cristãs consideram 
que esse dia e seguintes devem ser 
dedicados ao arrependimento pelos 
abusos praticados no período do Car-
naval.
Sem dúvida, não faltarão motivos para 
o arrependimento de muitos foliões 
que se entregaram aos excessos de 
toda sorte durante os festejos presidi-
dos pelo Rei Momo.
Desde longínquos tempos a socie-
dade terrestre reservava no seu calen-
dário períodos para festas coletivas, 
celebrando vitórias no campo de ba-
talha, comemorações de diversos por-
tes, entregando-se à celebração do 
prazer exaustivo.
Com denominações especiais, os po-
vos deixavam explodir nas ruas, pra-
ças e residências a alegria que alcan-
çavam em estados aberrantes, com 
abusos de toda ordem, de modo a fa-
zer a catarse dos imensos conflitos 
que os dominavam; crimes hediondos 
eram praticados e o saldo era sempre 
de horror. Com o nascimento do Cris-
tianismo em Roma, especialmente as 
Saturnais foram combatidas, não dei-
xando, porém, de ocorrer equivalen-
tes extravagâncias, impostas pelos 
governantes com o fim de seduzir o 
povo submetido.
Foram organizando-se desde os bai-
les de máscaras de Veneza aos entru-
dos e outros, culminando no CARne 
NAda VALe.
Essa alegria aparente que toma conta 
das pessoas, quase sempre é resul-
tado de transtornos emocionais, frus-
trações, angústias recalcadas e subs-
tâncias ilícitas que produzem altera-
ção da consciência, produzindo males 
incontáveis.
A promiscuidade que se permitem os 
indivíduos faculta a transmissão de 
doenças graves, tanto quanto os des-
consertos morais e afetivos que são li-
berados levam ao desequilíbrio, trans-

Cinzas
formando a grande bacanal num es-
petáculo de loucura.
As músicas ensurdecedoras, a gritaria 
infrene, os instintos açulados e os de-
sejos avolumados transformam os fo-
liões em marionetes das paixões infe-
riores.
Vivemos um momento em que os va-
lores éticos, muito combatidos, cede-
ram lugar ao desrespeito e à agres-
sividade, caracterizando-se por trans-
tornos emocionais que os retêm no 
pântano dos vícios e alguns na alie-
nação.
A filosofia existencial tornou-se um 
joguete de lutas morais, liberando a 
pessoa de qualquer responsabilidade 
moral e mesmo social durante a sua 
jornada de insensatezes. Faz-se im-
positivo cuidados com o comporta-
mento, porquanto a Vida sempre co-
bra os agravos que lhe são impostos.
Os indivíduos necessitamo-nos frater-
namente uns dos outros com educa-
ção e respeito.
Somos os construtores do futuro e es-
se parece-nos sombrio em face da 
correria humana pelo exagero, intole-
rância e agressividade.
O Carnaval já passou e voltará logo 
mais, no entanto, os gozadores de 
ilusões arranjarão outros festejos, em 
perturbadora necessidade de encher 
o vazio existencial. 

Divaldo Franco

“Dar de si, antes de pensar em si”. Es-
se é o lema que norteia os rotarianos. 
Rotary é uma rede global de líderes 
comunitários, amigos e vizinhos que 
veem um mundo onde as pessoas se 
unem e entram em ação para causar 
mudanças duradouras em si mes-
mas, nas suas comunidades e no 
mundo todo.
Tudo começou com a visão de um 
homem: Paul Harris, advogado que 
formou o Rotary Club de Chicago no 
dia 23 de fevereiro de 1905, por isso, 
sempre no dia 23 de fevereiro se co-
memora o Dia do Rotariano, ou seja, 
são 119 anos trabalhando em prol de 
uma sociedade melhor.
O nome “Rotary” surgiu da prática ini-
cial de fazer o rodízio das reuniões 

entre os escritórios de cada associa-
do. O Rotary é formado pelos Rotary 
Clubs, o Rotary International e a Fun-
dação Rotária. Juntos, esses três ele-
mentos conseguem fazer a diferença 
em comunidades do mundo inteiro.
Os Rotary Clubs reúnem pessoas que 
trocam ideias, criam laços de amizade 
e entram em ação para transformar o 
mundo.

23 de fevereiro
Dia do Rotariano

Alzheimer: proteína que reconstrói 
sinapses e recupera a memória 

é descoberta
A notícia boa mais lida da semana foi 
esta, da esperança contra o Alzhei-
mer que pode estar em uma proteína. 
Cientistas descobriram que ela é 
capaz de reconstruir as sinapses, co-
nexões entre os neurônios que per-
mitem a formação e a recuperação da 
memória.
O método alternativo é diferente da 
maior parte das pesquisas atuais so-
bre tratamentos contra a doença. A 
chave está na proteína KIBRA, en-
contrada nos rins e no cérebro, nas 
chamadas sinapses.
Tratamentos convencionais
Hoje, grande parte das pesquisas 
científicas sobre o Alzheimer se con-
centra na redução das proteínas tó-
xicas, como o tau e a beta-amilóide.
Essas, por sua vez, se acumulam no 
cérebro à medida que a doença pro-
gride, fazendo vários cientistas acre-
ditarem que a chave para regredir a 
doença pode estar aí.
Como reconstruir sinapses
Para descobrir como o KIBRA afetava 
as sinapses, eles criaram uma versão 
funcional abreviada da proteína em 
ratos de laboratórios.
Os animais tinham uma doença que 

imitava a doença de Alzheimer 
humana.
Assim, a proteína foi capaz de 
resgatar mecanismos que pro-
movem a resiliência das sina-
pses.
“Curiosamente, o KIBRA restau-
rou a função sináptica e a me-
mória em camundongos, apesar 
de não resolver o problema do 
acúmulo tóxico da proteína tau”, 
disse Kristeen Pareja-Navarro, 
coautora do estudo.
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